




























0:\1 ta produ ti v i dê:\de e uniformidade e (ii) o desenvo 1v imf1n to da

tecnologia de produç~o de pastas e papel a partir do eucalipto -

ressaltando-se o papel do aprendizado tecno16gico local~ tácito

e espec.ífico~ na din"2tmic:a tec:nol6gic:a local e no grau de

capacitaçâ(o tecnol6gica atingido pelo Pais na área floresta.l e

industr--ial. Por fim~ com base na discuss~o pl~ecedente ~

delineia-se as perspectivas de inserç~o da indústria brasi leira-

do papel sob duplo ponto de vista: da Droduç~o e do tecnológico.

Por último~ no terceiro c:apitulo~ descreve-se e analisa-se

os principais resultados das entrevistas realizadas jun to às

empresas lideres da indústria brasileira do papel~ no sentido de

~ tecno16gicas do Pais adotam estratégias imitativa e dependente

de ino"vaç~o~ na área industrial ~ e uma es tra- tég i a de inovaç~o

ofens.i 'Ia ou defensiva na área florestal~

decorrência diss.o~ torna-se possi ve 1

sobrevivência e crescimento dessas empresas.

estruturais que e)-:plicam e justificam a a_doç~o dessas

estratégias de inovaç~o na área industrial~ sào~ primeiro~ o

caráter incremental do progresso técnico na indústria do papel

que abre o leque de opçe5es e de estratégias de inovaç~o

tecnol6gica e~ segundo~ a existência de vantagens competitivas

estáticas e din~micas no nivel das empresas lideres e/ou do Pais~

em relaçâo aos concorrentes nacionais e estrangeiros~ na área

florestal.

8

sustentar a resposta a que se chegou ao problema des.ta

d isserta.çà"o ou seja a hipótese geral de que as lideres

bem como que em

a perspectiva de

As condicionantes


























































































































































































































































































































































































